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Discule-sca imbricaçãou:oria-obscrvação,Qualquertoorizaçilopartedoobservado.recortado e constituído 
como dado por um referencial de pensaml.'Tlto que ele retroalimcnta e transforma. Método se define nessa 
imbricação: e pell5amento sistemático, não especifico de wna disciplina, moldado por um quadro teórico e 
organizador da experiência. conslruindo conhedmenlo compartilhávd sobre o fenÔnJeno-alvo. lIuslra-se o 
argumento com um trabalho de observação de um grupode crianças em brincadeiras livres,objetivando iden­
tificar determinação e indetcnninaçlo no fcnômcno psicológico. Explicita-se como as opções de procedimento 
espell1am referenciais teóricos pal1iculares: movimento browniano, aUlo-organizaçlo e sociabilidade como 
fundamento do sistema biológico-cultural obser\'ado. Mostra-se como o dado assim construido apreende li 
natureza desse sistema, conduzindoâ fonnulaçilode prindpios de sua sociabilidade(orientaçilodaatençào. 
compartilhamento e persistência de significados) - ou como o dado se TOma "tirado". 
PalmilS.Qm:observaçàoeteoria.interdisciplinaridadc.aut~anizaçilo.interaÇilodecrianças,sociabilidade. 

Givenandtaken:tllelnyanduperience inpsychalagicalremrch 

Abstrut 

This papel' discusses the entanglement bctween thCQf)' and observation, Any theorization proceeds from 
obseJ'nd, trimmed and coruaituled data. from a frame oflhoughl. which has bem fed·back and transronned. 
The definilion of mcthod in this enmnglement can bc: lhe systematic thought, not specifie of a discipline, 
structuredbyatheoretical andexperienceorganizcrrefcrcnlial,v.hichbuildsupshareablc knowledgeabout 
thetargctphenomenon.TIlisargwncnthasbcenillustraledbyobser .... ingchiIdren'sfreeplay,aimingat 
identifying dctcnninism and non-detenninism at the levei of psychological phmomena. We have made it 
clear how the procedural options can reflecl particular Ihooretical fmmes: I3rownian movemcnt, sei f­
organizing syslems, and sociabilityas thchasisofthc biologieal-cultura I systcmobscrved.Weha"cpointed 
OUI how lhe dala Ihus conslruclcd capture lhe nalUre orthis syslem, Icading 10 the formuJation of principIes of 
itssociabihty(attentionorientalion,sharingandpersislcnceofrneanings) - orelsc. how"data" (given) can 
bccomc "takm from"". 
",,,"olds:obSC1Valionandtheory;imerdiKiplinarily:sclf-organization;child. 

o dado que .~ /Orna para aná/j.~ 
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Este lrabalho propõe c discute a noção dc 

método como pensamento sistemático que se 

constitui na imbricação entre troda e dados. Esta 

noção escora-se em uma pcrspcctiva cpisICmol6gica 

segundo a qual essa imbricação é uma condição 

essencial e inevitá .... cl da produção de conhecirnelllo 

companilhável em qualquer discipl ina ou área cien-
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lirica. Ne5tc sentido, o método não é especifico de 

uma ou outra disciplina; ni'io se confunde com pro­

cedimentos ou opçõt:s mt:lodol6gicas tais como 
observação ou experimentação, entrevista aberta ou 

fechada, observação naruralistica, observação clínica 

ou em situações controladas: antes, é a forma de pen­

samento que articula essas opçõcs de procedimento 

com as perguntas perseguidas, dentro de referenciais 

coerentes de acordo com uma detenninada lógica e 

teorização prévias e a partir dos quais o observado 

adquire o status de "dado", 

o observado é o ponto de partida comum li 

qualquer teorização. em qualquer área ou disciplina 

científica. Ao mesmo tempo, o observado é necessa­

riamente recortado c constituído como dado li partir 

de um referencial de pensamento, que ele por sua 

vez retroalimenta e transfonna. Essa imbricaç1!o se 

define no fat:er. O método e pensamento sistemático, 
moldado por um quadro teórico, e organizador da 

experiência com o objetivo de constroir conheci­

mento compal1ilhávcl sobre o fcnômeno-alvo - no 

presente caso, o fenômeno psicológico; em oUlras 

áreas ou disciplinas, outros tipos de fenômenos. A 

noção de método como algo comum às diversas 

disciplinas em que se organit:a o conhecimento cien­

tífico e uma das condiçõcs para a interdiseiplinari­

dade (outras sendo, por exemplo, a possibilidade de 

analogias ou eventualmente até de transposição ou 

extensão de conceitos ou princípios). 

Neste artigo, tentaremos concretizar esse 

argumento através da descrição de um trabalho inter­

disciplinar, baseado em observação de crianças pt"­

quenas (2 a 3 anos) em situação de atividade livre em 

uma creche situada na periferia de São Paulo. Os da­

dos apresentados foram selecionados a partir de 

registros em vídeo, realizados semanalmente ao 

longo de um período de um ano (pedrosa, 1989). A 

análisc objetivou identificar detenninaçõcs no fenô­

meno psicológico, o qual revela. por sua vez, sua 

essência probabilistica. Partimos dos conceitos de 

movimento hrowniann c de sistemas dotados de 

auto-organização e da noção de sociabilidade como 

propriedade fundamental do sistema biológico­

cultural observado: um grupo de crianças brincando 

hWltlpllihcii 

livremente, Com esse ponto de panida e com base 

na interação com os dados de observação, especifi­

camos algumas propriedades ou prineipios de socia­

bilidade no caso do fenômeno estudado: processos 

sociais em grupos de crianças pequenas. 

Um grupo de crianças brincando 

Nossa análise pane da scmelhança epistemo­

lógica que se pode estabelecer entre o sistema psi­

cossocial constituido pelo grupo de crianças em 

atividade livre e um sistema fisieo dotado de movi­

mento perene - o movimento hrawniano (rerrin, 

1909). Movimento hrawniana e o movimento de 

panículas suspensas em um fluido, que apresenta, em 

qualquer escala de observação, uma c uma unica 

regularidade: é irregular c incessante, ou seja, é cons­

tantemcntc irregular. Este fenômeno foi identificado 

pelos gregos: Epicuro descreveu o movimento de 

parti cuias de poeira em um feixe de luz e deduziu 

dessa única regularidade a existência de uma p3l1i­

cuia única e imutável, o átomo - na au~ência desse 

tipo de unidade. seria impossível um movimento 

constantemente irregular. "O pensamento subjacente 

evidentementc é não linear: implica uma relação 

entre partes e lodo, um sistema cujos componentes se 

movem lllcessantt:mente mas que preserva uma 

configuração estável" (Carvalho, I mpério-Hamburger 

e Pedrosa, 1998, p. 157). O conceito de átomo, assim 

definido, é análogo ao conceito de um indivíduo 

constituindo e sendo constituído por um sistema 
social (Oliveira, 1993). 

Dc acordo com esse olhar, o grupo de crianças 

brincando aparece como um sistema dinâmico, um 

campo de interaçõcs da mesma fonna que um campo 

gravitacional, no qual interagem panículas dotadas 

de massa, ou um campo eletromagnético, no qual 

interagem partículas eletricamente carregadas. 

Intcração é o estado potencial de regulação entre os 

componentes do campo ou do sistema. Diz-se que há 

regulação quando os movimentos ou as trnnsfor­

mações de componamcntos de um dos componcntes 

não podem ser compreendidos sem que se considere 



a existência, os movimentos ou o comportamento de empírico. Um ou mais episódios ilustram cada um 

outros componentes. De acordo com a natureza dos dos principios a cuja formulação a análise progressi-

componentes(dotados de massa, dotados de carga), a vamente conduziu !lO decOlTer da interação dos pes-

regulação se dá conforme leis particulares (por quisadores com o dado constituído por esses recortes 
exemplo, a lei da gravitação no campo gravitacio. em particular: orientação de atenção; compartilha-

nal). Um campo interacional define-se portanto pela mento de significados; persistência de signifiçados. 
natureza de seus componentes ao mesmo tempo Na e)(posição que se segue, esses três principios são 

que os constitui (Império-Hamburger, 1996). Qual é explici tados a panir dos recortes, evidenciando-se o 
a natureza do sistema "grupo de crianças brinçando intricado processo de construção do dado eda teoria. 

livremente",? 

o que define, em primeira instància, o gru(Xl 

de crianças brincando livremente como um cam(Xl 
social de interações é a característica básica biol6· 

gico-cultural da espécie humana (Carvalho, 1994, 
1998). Esta definiçilO é bem reconhecida tanto pela 

pesquisa arqueológica quanto pela antropológica, 
histórica e psicológica. Implica que tanto a filo­
gêncsc quanto a onlogênese humanas só podem 

processar-se no seio de um grupo sociaL Neste o ser 
humano recém·nascido, e só definível como generi. 

camente humano, vai espedfiear-se ou constituir-se 

como um ser humano individual, membro de uma 

cultura particular, dotado de uma certa língua. que 
lhe permite certos recortes e certos modos de signi­
ficar sua experiência no mundo. Chamamos de socia­

bilidade humana a capacidade e a possibilidade de 
regulação, recíproca ou não recíproca, entre os indi­

víduos. Esta capacidade é condição para a consli­
luição dos seres humanos individuais. A questão que 

se coloca a seguir e, portanto, especificar a natureza 

dessa sociabilidade tal como se manifesta no campo 
de interações constituido por crianças brincando -
em outras palavras, é buscar os principios deregu­
lação especificos a esse tipo particular de campo 
intcracional: o campo de Interaçõcssoclais 

Essc argumento é ilustrado pela análise de 
alguns episódios recortados no registro em video do 

nuxo de eventos observados na situação de atividade 

livre deeriançasem creche. O usadas palavras reçorte 
e episódio já indica a imbricação entre o pensamento 
ou a teoria e o observado ou a experiência: o recorte 
buscou apreendcra ocolTência de rcgulação entre os 
componentes do sistema, revelando a concepção de 

intcraçãoede sociabilidade que orientam o olhar ao 

o princípio dil orientação dilillenção 

[pisodio1: Revelilmentode díades 

As crianças estão brincando no pátio externo, 
parcialmente caberia por uma 10110 sobre a qual 

eSlão espalhados vários tipos de objetos e brinque­
dos. Fora da lona. mas próximo de/a. duas criallfas 

brincum, de forma aparentemente independente. 

com blocos de madeira, empilhando-os e derruban­
~. Oepisódiofoi registrado durutUe nol'(' minutos. 

no decorrer dos quais houve duas mudanças na 
composição das diades: uma das crianças sai. uma 
terceiro chega: o que tinhu ficado sai. chega uma 

quar/acriança. Em cada ocasião, asdiade.f preservam 
a configuração espacial e a.f atÍl'idades que caracte· 

ri;:am a diade anterior, sempre brincando inde­

pendentemente: em cada caso, a substimição de 

parceiros é acompanhuda por uma suhstituição de 

posições no campo interacional, ou seja. a criança 
que fica u~'~'ume o papel/ll/gor do que sai e a que 
chega assume o papel/posição que a primeira 

detinha ante~·. Hâ muito poucas contatos explicitas 
entre (IS crianças; ollJares breves quando inspe­
cionam visualmente o ambiente, duas dispu/as 

cl/rta~' por objetos e verba!i;:açõcs isoladas ("'me 
dé", "cadê?", "caiu',. 

O que orientou a atenção do observador no 

sentido de recortar esta seqüência como um episódio 
foram as relações de espaço (proximidade entre as 
crianças) e de tempo (a seqilência de ações indivi­
duais ao longo do periodo de registro), bem como o 

pressuposto de que seria possível identificar pistas 
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sobre a natureza social das regulações que e~tavam campos interaeionais que constituem espaçm" de 

ocorrendo nesse campo interaeional: seriam as ações informação (IOlenda/menre interpretáve/, ou seja, 
das crianças reguladas pelas de outras crianças, ou espaços de significação. A orientação da atenção é 

apenas pelas características fisicas do ambiente, o um requisito mínimo para a noção de sociabilidade 
que descaracterizaria essas regulações como regula. O conceito de orientação é mais inespecifico e 

çõcs sociais? Várias pistas fornecidas pelo episódio pode ser aplicado a campos irneracionais que não 
favoreccm a primeira suposição: a escolha de um envolvem regulação por parceiros de espécie: por 

detenninado local no espaço, onde uma díade estava exemplo, o girassol que se orienta pela IUi do sol. 

brincando previamente (sendo que em váriO!; outros 
locais havia espaço e brinquedos semelhantes); a 

preservação da configuração diãdica em tennos 
espaciais; a imitação do uso de objetos - empilhar e 

derrubar certos tipos de bloco; a ocorrência de verba· 
lizaçõcs, ainda que não reçjprocada~. Não ocolTeu 
praticamente ncnhuma troca social explícita, que 

evidenciaria uma regulação reciproca ou co-regu­

lação. Apesar disso, a transfonnação do comporta­
mento dos individuos só pode ser compreendida se se 

levar em conta a presença ou o comportamento dos 
outros, isto é, se for analisado no contexto do campo 

constitutivo de interações sociais. Uma das crianças 
não se mostrou regulada pelas outras, mas as regulou, 
ainda que sem perceber seu papel; ela pertence 

portanto ao campo imcracional, o que constitui um 

ponto importante, porque mostra que ações indivi­
duais não são estranhas ou alheias ao campo social, 

que sempre as constitui. 
Este episódio sugcrc quc a orientação do 

mençào para a presença ou para o comportamemo 
dos parceirO!; e um primeiro princípio dc sociabi­
lidade neste campo interacional em particular. A 
regulação pelo outro não requer reciprocidade: uma 
criança pode olhar para a outra ou imitá-la sem que 
aquela se dê conta, ou dirigir-lhe urna ação que não e 
respondida; aind3 assim, são rcgulaçõcs sociais que 
estão ocolTendo no campo de interações. O requisito 
minimo é que o individuo recorte ou selecione o outro 
como fOC() de sua atenção (Branco, Carvalho. Gil c 
Pcdrosa, 1989). 

A orientaçlo da atenção não é um principio 
exclusivo da sociabilidade humana. Carvalho e cols. 
(1998) apresentam um exercicio comparativo cm quc 

este principio é examinado em relação a outras espécies 
animais. concluindo que sua aplicação limita-se a 

o principio do compartilhamentnde significados 

Episódin2:Risadas 

Duas meninas estão sentadas no balanço, que 
é empurrado por uma terceira. As duas riem e dào 

gritinhos. Mais uma menino chega, qjuda a empurrar, 

aumentando com is~"o o movimento do balanço; em 
segllida esros se afastom e o movimento arrefece; as 

duas primeiras meninos param de rir. Pouco depois 
uma dos meninas que imp"/.,,jonava a balanço volta 

com mais um menina eos dois passam a empurrar. O 
balanço sobe mais o/lo e as risadas recomeçam e 
aumenlam. coordenando·se gradua/mente com o 

movimento do balanço: intensificam-se quando o 

balanço sobe. reduzem-se e cessam quando o movi­
mentose /entifica. Essa seqUência se repele algumas 

vezes, sempre que o menino deixo de empurrar dou 

se afusta. vo/tandodepoisaempurrar. Em cadacam, 
a manifestação se torna mais intensa. incluindo gritos 
e movimentos rítmicos do corpo e das pernas 

Nesta seqüência, o riso aparece inicialmente 
como expressão do prazer e excitaçilo inerentes à 

brincadeira do balanço. Ao longo do cpisódio, as 
mcninas que esllio no balanço transfonnam o riso em 

uma infonnação sobre um aspecto particular da brin­
cadeira, que escolhem conjuntamente: o movimento 

mais forte que resulta da participação de mais uma 
criança ou de uma criança mais forte no cmpurrar. 
Urna vez tendo concordado implicitamente cm 
rclação a essa escolha, as duas mcninas coordcnam 

suas ações, ajuslam-n3s aos movimentos do balanço 
e criam 3ssim a possibilidade dc comunicar essa 

escolha às outras crianças c de regular seus compor-



lamentos de fonna ajustada à escolha. O riso está A pula três vezes cantando ·'te. te. te .... e começa a 

operando aqui como um novo código, adquirindo um movimentar o corpo leml/meme. sincronizando o 

significado particular no campo interacional consti- mo~·imemo com o som. C imito-o e coordena o ritmo 
tuído pelas crianças nesse momento. de seus movimentos e vocolizaçõe.f com ° de A. 

Nesse episódio podemos, portanto, falar em Depois de alguns segundos. C olho em outro direção 

co-regulação ou regulação recíproca (Carvalho e e o jogo li interrompido. 

cols., 1998; Fogcl, 1993; Pedrosa, 1989), definida No ajustamento ocorrido nesse episódio, um 
como um processo de ajustamento mumo através do desacordo inicial é elaborado e dá origem a um jogo 
qual se alcança um awrdo a respeito de um significa- de imitação, evidenciando a flexibilidade do sistema 

do, ou seja, cria-se um significado compartilhado - inclusive em tt:mlOS de dispos ições afetivas das 

que, por sua vez, tem potencial regulador no campo crianças. O desenlace observado, um de muitos 
interacional. No episódio, esse acordo é evidenciado possíveis, não poderia ser antevisto,já que decorre de 

pelo ajustamento mumo entre o comportamento sina- atribuição e compartilhamento de significados parti-

lizador das duas meninas no balanço e o comporta- culares elaborados pela diade no campo interacional 

mentO motor das crianças que empurram, param e presente naqueles instantes. 
,'oltam a empurrar o balanço. A co-regulaçao pode desencadear um processo 

A ocom:nciae a natureza desses ajustamentos mais especifico que chamamos do: correlação. Tal 
podem ser identilicad3s retrospectivamente, ~as como no sentido matemático de correlaç~o, este 
não podem ser preditas a partir do comportamento conceito implica síntese ou condensaçao de inror-
anterior do sistema. É um processo probabilístico, maçao e também infonnação mais precisa: a corre-

decorrente da variabilidade individual elou dc laçãoA-Bexprcssaoqucécomumoucompartilhado 

especificidades do contcxto, que se definem a cada por A e B e climina o ruído, ou seja, as infonnaçõcs 

instante. O episódio seguinte ilustra mais claramente irrelevantes ou niío ~ignificativas para o acordo. 
esse ponto. Envolve portanto uma economia ou abreviação(Lyra 

Episúdio3: Dodesacardaaum jogodeimilação 

Uma mt:nina A e dois meninos, B e C, estão 
brincando no balança. O!llra menina, D, tentajun­

tar-se a eles e é repelida com empurrões e puxõe~· de 

cubelo. O menino C sai do balanço, o/m·ta-se, volta 
depois de alguns minutos e lento subir no balanço. 

mas é repelido pelo menina A com um empurrão. C 
mostra a língua para A. e A lhe dá 11m chute leve. C 

e Yinegar, 1997). Quando uma correlação, neSSl! 
sentido, ocorre, abre-se ocaminho para a emergência 

de um terceiro principio da sociabilidade: a persis­
tência de significado. 

o pliocípio da persistência de significado 

Episódio 4: "Dita. dêta!" 

diz "Sai!". A imira-o, borando a língua parafora da A menina A esló senloda no chão brincando 
bocoedizendo "Sai!·· (a imitação preserva inc/ush·e sozinha com pratinho.t. A menina B olha de longe 
o posrura de cabeça, que C levantara de forma o para A e se aproximo. A deita-se e lJ .te curva sabre 
orientar-se para A. que estal'a em um plano mais elo. As duas senram-se. B deita-fie, mas A mio olha 

alto, em cima do balanço; ao imitar, a orientação de para ela. B levanto-se, afasta-se, volta com uma pá e 
A desvia-se de C. pois A também levanto o cabeça. deito-se I/QI·amente. A o/hu pura B. começa a se 

enquanto C continua em um plano mui~· baixo). C ri. deitar, mas desiste e se orienta pora o ambiente. De 

A começa0 pular ecal/tarolo ··Pu/o, pula. Plllo ... pé, longe, o menina C olha para A e IJ. 8 dá um gritinh". 
pé, pé .. ... C ~·obe no balanço, olhando pora A, que ° senta-se eolhapara C. C se aproxima de B edeita-se 
empurra de leveediz '·Sai! ... Crep/ica "Ai, não! ... " a seu lado. B chega mais per/o de C."uxa~·ua hlume 
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loca sua barriga com u pá.- C ~'(! encolhe como se 

senrisr(!cócegas e cobre sua barriga. B ri. C senta-se 
eapontaporaochão, Bdeita-se, descobre a barriga. 

cobre-a outra \'Cz. C aproxima a mão dda. B ri e 

vocaliza, depois se senta. C deita-se. B diz "Dela, 

dêw!", levanta a h/usa de C e toca sua borrigacom a 
pá,falundo "viga! baiga! ". C dá gritinhos e sento-se. 

B bale no chdo cá;: "Aqui, dêta!". C aponla o chão. 

B se afasta engatinhando. C continua apontando o 
chão e olhando para B. fiá lima inlermpçiJo provo­
cada pelas educadoras que cobrem o chiio com uma 
lona. Ouve-se B dizer "dê/a" repetidamenleenquanlo 

vollo 00 locai all/uior. C aproxima-se e aponta o 
chão, B repete "dê/a, dê/ai" O menino D chega 

correndo. gira o corpo e cai senlado 00 lado de B e C, 

que ja tinhom se aproximado dele: todos riem. D 

deito-se, C se debruça ~'obre ele e o toca, enquanto B 

diz "deta, di}/a!" De longe, ollfro menina (E) está 

olhando os três; ela ~'e dei/a, move as pernas, depois 

senla, D se põe de qualro, B ergue sua blusa e loca 

suascoIlascomapddizendo "Deta!", Dsele-.'antae 

E, ainda dislanle, deita-se, ergue e baixa os pernas e 

olho asOUlros Ires crianças. 8, sentada, giro o corpo 

e se põe de quatro enquanto se lel'onla, Imediata­

mente, Egiroocorpo, sefXJedeqllalroediz: "miau, 

miau" BcorronadireçiJodel:.~ riedágminhos. Ce 

D põem-se de quatro e engatinham. A seqüência e 

interrompida por lima edllcadora e as crianças 

engajam-se em azllras alil'idades. Vários minutos 

mais lorde ollw-se Brepelir "DelO, dêta!", 

O episódio ilustra de fonna amplificada os 
çonçeitos já discutidos: regulação e orientação da 
atenção, ço..regulação e criação de significados com­

partilhados. Alérn disso, é interessante a introdução, 
por B, de uma explicitação verbal de uma proposta já 
compartilhada, quando diz "Déta" depois que C já se 

deitou, como qucconfinnando oacordo. A criança C. 
quc provavelmente é surda, segundo infonnaçõcs da 
creche, e não apresenta linguagem articulada, com­

partilha não obstante os significados acordados com 
B, o que indiça que esse açordo independe de um 
compartilhamento anterior do significado lingüistico 

da palavra. Além disso, C evidencia a atribuição de 
uma regra de revezamento de turnos como parte do 

acordo (os turnos de deitar e sentar entre as duas 
crianças). 

Osignificadodaverbal i7..ação"dêta" pareccse 
diferenciar durante o episódio: iniçialmenteé usada 

como confinuação, depois como convi te e marcador 
dos turnos, novo convite após a interrupção do jogo 

pelas educadoras; e ainda como o próprio nome do 

jogo quando, já configurado, ele atrai e envolve 
outras crianças. A palavra, quc cvidentementejá 

pertencia ao repertório de El, tem seu significado 

construído e reconstruído ativamente no campo 
interacional,ondevemadesignarumaconfiguração 
panicular, uma ação compartilhada (deitar), o 

próprio jogo (deitar I sentar em turnos, enriquecido 

por adição de outros componcntes aparentemente 
aleatórios-tocar a baITiga, risos, vocalizaçÕCs). A 
palavra"dêta",bemcomo todaasaçõcsenvolvidas 

no jogo, foram transformadas, de informações 

"suspensas", jogadas aleatoriamente no campo 
intcracional, em significados comparti lhados. Ncssc 

processo, há uma condensação de infonuaçõcs, uma 
síntese, de tal fonna que as açõcs, gcstosou palavras 

tomam-se capazes de evocar a configuração compar­
tilhada, sendo que a palavra possivelmente é a 

melhor representação dessa configuração. Essa 
condcnsaçãoousíntese-abrcviação-ilustrnacolTe­

lação da qual já fa13mosantes. Especificamente, a 

retomada da brincadcira após a intemtpção da educa­
dora evidencia um significado que persiste na diade e 
se estende para outras crianças, mesmo modificado 

pelo processo contínuo de Te-significação. 
O principio de persislcncia de significado 

tambem é ilustrddo pelo episódio seguinte. 

Episódio 5: Fingindo dormir 

Várias crianças estão no balanço. Entre algu­

mas defas, ocorr<:m conflitos pelo e~pnço no halanço 

Enquanto isso, duas diades (menina A e menino 8: 

menino B e menina C) desenl'o/l'em I/mo brincadeira 

de 'jingirdormir".jechando os olhoseencoslandoa 

cabeça no encoslo do assento. OI/Ira menina (D) se 

aproxima, obsen'aacena por um mome"toedi!: "ell 

também quelo bincando ". Ela sobe /la bala"ço, bale 
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de leve em C, quees/(II·adeolhosfechados. edizpara zação; esses princípios não constituem leis determi· 
ela: "códa. cOOa! (acorda. acorda.') ". expfidtando nisticas, no sentido de previsibilidadc,jã que se reco-
assim o significado compartilhado da brincadeira. nhcce a natureza intrinsecamente probabilística do 

Novamente. cste episódio mostra li ocorrêncía sistema, mas, sim, formulações que permitem refinar 
de construção compartilhada de um significado que a apreensão do dado egcrar novas pcrguntas. 

dura e se difunde. O significado emerge entre dois Dessa busca, orientada continuamente pela 

parceiros e "contamina" outras crianças, criando exposição aos dados, resulta a distinção encrc proces-
uma configunu,ão reconhecível, como evidencia a sosderegulação,co-rcgulaçãoecorrc1ação,talcomo 

vcrhalizaçãode D. A extensão temporal da pcrsistC-n- definidos acima. Em outras palavras, esses conceitos 

cia de significado não é relevante para a validade do nào são aprioristicos, mas resultaram da interação 
conceito: o significado pode durar alguns minutos, entreoobservadoreosdadosdentrode umaperspec-
como nos episódios descritos aqui; pode persistir ao tiva de análise informada por cenos referenciais e 

longo de semanas, meses, anos; pode tomar-se pane certas perguntas. O que chamamos de método é o 
da cultura de um grupo particular, de uma sociedade pensamento sistematico que orienta essa interação, 

particular ou até de uma multiplicidade de socieda- cm movimcntos de aproximação e distancíamento 
des, como é o caso de jogos tradicíonais como pipa, que desenvolvem a familiaridade e aguçam a per-

bolinha de gude, pião c outros. O ponto relevante é a cepção, levando à criação conceitual. 

demonstraij:ão do fato da persistência e do processo Esse conceito de método, inespecífico em 
de correlação que a capacita c possibilÍla quando um relação a diferentes disciplinas científicas, não 
novo signific~do é expli~itado num encadeamento de implica homogeneidade de natureza dos fenômenos 

ações observadas. abordados poreI as. Pelo contrário, colocajustamente 

CONCLUSUES 

A nosso ver. oquc o trabalho descrito ilustra a 

respeito da questão do método, tal como proposta no 
início deste texto, éaemergênciagradual deconcei­

tos e principios na interação entre o observador e o 
dado, sendo este entendido como um rccone orientado 

por rcferenciais teóricos assumidos e pelas perguntas 
decorrentes. Assim, por exemplo, o recorte do fluxo 

de eventos em episódios é guiado, tal como no caso 
do movimento browniano, pela noção de uma dinâ­
mieaconstantcdosistt;macntrClllornentosdeordem 
e de desordem, coordenação c descoordenação, na 

qual o episódio é um momento cuja configuração é 

reconhecivel para o observador e, possivelmente, 
para os componentes do sistema (Pedrosa, Carvalho 
e Império-Hamburger, 1997) 

O nível de detalhamento da descrição reflete a 
busca de pistas sobre os principios particulares de 
regulação que permitem compreender a natureza e a 

dinâmica do sistema em seu processo de auta.organi-

como pergunta central a explicitação das especi­
ficidades do fenômeno e dos principios que são 

próprios à área de abrangência de cada disciplina, 

n:conhecendo suas relações de continuidade com 
outros níveis de fenômenos sem que isso implique 

em reducionismo em qualquer direção. A Psicologia, 

como qualquer ciência, tem seu âmbito próprio de 
investigação. Estc âmbito não se confunde com o do 

fisiológico nem com odosociológico, ou daciéncia 
dos fcnômcnos físicos, embora deva ser passível de 

ser compatibilizado com estes. Não se define por 
procedimentos ou opções metodológicas (obser­

vação, experimentação, entrevista, etc.), que podem 
ser compartilhados com outras ciências e euja 
escolha decorre primordialmente de sua adequação 
ao tipo de pergunta formulada e à situação de pes­
quisa. (lmpétia.Hamburger, 1990a, 1'J'JOb). Define-sc 

pela natureza de seu obJcto-que alias. como vimos 
nos exemplos aprC'SCntados, não precisa nem deve se 
reduzir ao ãmbito classieo do individuo,ja que este 
próprio se constitui pelo social, assim como constitui 

este. A nosso ver, o que a fenomenologia chama de 
ciência (Psicologia) concreta não requer ruptura 
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epistemológica nem metodológica em rela",ão a 
outras ciências; a aproximação entre as ciências 
desenvolve a imaginação, estimula a criatividade c o 

prazer de exerce-la. O que se requer é clareza e rigor 

no reconhedmento de suas próprias especificidades 
e disponibilidade para interação c integração frutífe­

ras com outras areas do conhecimento sem perda de 

identidade - o verdadeiro sentido de interdisciplina_ 

ridade. Pensamos qm: a noção de método proposta 
aqui é compatível com essa postura de autonomia 
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